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Para meu companheiro, Silvio Cabral, que, durante a elaboração deste livro, esteve a todo momento comigo. Aos professores gays de todo o Brasil, que por medo de se assumirem e como forma de autopreservação diante do alto índice de violência contra gays no nosso país, têm que retornar por vezes aos “armários”. Espero que, no futuro, não precisemos mais recorrer a tais recursos. Para que, futuramente, as chaves desses armários possam ser definitivamente esquecidas. 
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APRESENTAÇÃO


			O presente livro traz uma escrita autoetnográfica do professor gay na escola de ensino básico, analisando os fatos narrados, assim como as cenas descritas e estudadas por meio da pesquisa respaldada em autores de renome como Michel Foucault, Daniel Borrillo, Guarcira Louro, Judith Guttler, Sueli Messeder etc. 


			Para a construção desta escrita, incluí como cenário uma escola pública situada no subúrbio ferroviário de Salvador, na Bahia, na qual trabalhei como professor durante 17 anos e pude vivenciar como professor, educador, pesquisador e ativista gay, as várias formas de manifestações homofóbicas que se apresentavam e se apresentam no ambiente escolar. 


			Por meio das observações e anotações em diário de campo, resolvi que era a hora de publicar meus achados, a partir das minhas pesquisas feitas durante o percurso do mestrado. Entendi, assim, que a melhor forma de escrita para o trabalho era a autoetnográfica, uma vez que estaria participando ativamente da pesquisa, colocando-me como pesquisador e objeto dela.


			O resultado e a constatação da ausência de pesquisas que comprovassem a homofobia sofrida por professores(as) gays nas escolas passou a me incomodar demasiadamente, principalmente quando resolvi elaborar dentro das minhas pesquisas o Estado da Arte sobre homofobia na escola, percebendo a ausência de citações sobre professores(as) que sofreram ou sofrem tais agressões. Em levantamento realizado durante o período do mestrado em Crítica Cultural, elegi, como principal fonte de pesquisa, o banco de teses e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), no período de 2014 a 2016, uma vez que o meu tempo de pesquisa se resumia a apenas dois anos. 


			Ao me debruçar analiticamente em trabalhos acadêmicos, teses e dissertações, pude verificar a ausência do debate sobre os constrangimentos e estratégias de enfrentamento nas questões oriundas à violência homofóbica sofridas pelos professores(as) gays em sala de aula. Assim, pude inferir que a totalidade dos trabalhos analisados pressupõe um professor asséptico, neutro, sem o compartilhar dessa estrutura homofóbica, muitos(as) se apresentando com posturas sexistas e racistas, passando a ideia de que professores(as) gays estavam isentos de sofrerem qualquer tipo de violência referente à orientação sexual ou de gênero no ambiente escolar. 


			Durante a minha pesquisa, lendo textos sobre o tema ora abordado, comecei a me questionar: será que essas violências homofóbicas dirigidas a professores(as) gays nas escolas, realmente, não causavam desconforto, incômodo, frustações ou outras formas de sofrimento nos(as) profissionais atingidos? Em um segundo momento, passei a me questionar: será que esses(as) professores(as), que tinham sido expostos a esse tipo de violência, tinham armas para lidar com os eventos a eles(as) expostos? Além de buscar compreender quais as estratégias de enfrentamento desses professores(as) gays, diante das manifestações de homofobia por eles vivenciadas ou/e sofridas no contexto escolar.


			Como citado anteriormente, trago, neste compêndio, a análise de cenas do meu cotidiano em uma escola do subúrbio ferroviário de Salvador, analisando minha experiência quanto à violência homofóbica sofrida na escola, lócus desta investigação, associada a duas entrevistas semiestruturadas realizadas com professores da rede pública de ensino do estado da Bahia, bem como a descrição do diário de campo. 


			Ressalto a percepção que, tanto os(as) professores(as) gays que assumem a orientação homossexual no ambiente escolar, quanto professores héteros que fogem aos padrões heteronormativos estão sujeitos a sofrer violências homofóbicas nas escolas, sendo esse tipo de agressão voltada a qualquer pessoa que não se encaixe nos padrões falocêntricos. 


			Em minhas considerações finais, busco reforçar a tendência de se camuflar, se esconder ou, ainda, negar orientação sexual dos(as) professores(as) homossexuais no âmbito espaço escolar, muitas vezes, motivados pelo medo de não serem aceitos como profissionais, por vezes, acreditando que, ao se assumirem, sofreriam represarias, seja por parte do corpo docente, do staff das escolas e/ou dos(as) alunos(as).  


			Nesse panorama, tento abordar formas como os professores(as) gays, que sofrem agressões no seu espaço de trabalho, podem acionar mecanismos de defesa para a resistência e o enfrentamento aos ataques homofóbicos. Ressalto ainda que, este é um ponto de vista pessoal, sem querer jamais incentivar que se espelhem em mim para o enfrentamento da violência. Contudo, não vejo, no silenciamento, uma forma de se impor perante colegas de trabalho ou alunos(as). Percebo que, em todos os meus embates, ao assumir a minha orientação sexual, confirmando ser homossexual, as brincadeiras e as chacotas se findavam, reestabelecendo um convívio mais harmonioso.


			Espero contribuir, com este trabalho, com o enfrentamento das questões abordadas, acreditando que muitos(as) professores(as) gays irão se espelhar nas cenas aqui narradas, refletindo, assim, sobre seu cotidiano escolar, reforçando suas autoestimas e se tornando profissionais mais capacitados no seu cotidiano profissional. 


			





PREFÁCIO


			A sexualidade dos professores: quem pode com ela?


			Queremos educar nossas crianças 
para entender que [a questão de gênero] 
é um problema altamente debatível? 


			(Judith Butler)


			Comunidades, mais que indivíduos, 
tornam possível o fazer; alguém faz com mais alguém, 
não em isolamento individualista. 


			(Maria Lugones)


			Prefaciar o livro Professores gays, quem se importa com eles? Um estudo autoetnográfico da homofobia contra professores gays nas escolas é mais que uma tarefa acadêmica, é algo que mexe com o sentimental. 


			É preciso retomar meus estudos pós-doutorais no Programa de Pós-Graduação Crítica Cultural da Universidade do Estado da Bahia (Campus II - Alagoinhas),  entre os anos de 2014 e 2019, momento em que eu conheço — no âmbito de uma disciplina obrigatória de Teorias e Críticas da Cultura ministrada por mim e outros dois professores —  o autor e sua pesquisa, numa relação que começou como a de professora-aluno e  se transformou, tendo-o como padrinho do meu casamento. 


			A obra, resultado da dissertação de mestrado de Marcos, tem uma característica não tão comum em trabalhos do mesmo tipo: a inediticidade. E ela é inédita não só na abordagem escolhida, mas pelo fato de trazer a experiência, a vivência (e com isso as dores) de alguém que passou a vida precisando lutar — e muitas vezes se defender — para ser respeitado por ser quem é.


			Logo em sua introdução, o autor já nos apresenta a definição de um termo que está bastante em voga em nossa sociedade: a homofobia. “Por falta de uma palavra mais adequada, continuamos a utilizar a palavra homofobia para designar as várias manifestações de violência, que pessoas LGBTQIA+ sofrem diariamente, desencadeadas por atitudes arbitrárias de pessoas — ou grupos de pessoas” (GONDIM, 2021, p. 23).


			Foram justamente essas violências, percebidas no trabalho em sala de aula, que impulsionaram a escrita da dissertação. A princípio, a ideia era desenvolver uma pesquisa apenas pensando nos preconceitos sofridos por professores gays em geral, mas, ao ir a campo, e com o dia a dia, o pesquisador percebeu que ele era também sujeito de sua investigação.


			Foi por me sentir incomodado e por perceber que a instituição escola ainda reproduz os padrões de comportamento social, manipulando corpos para se adequarem ao que se considera como “norma”, (re)produzindo dentro dos seus muros posturas discriminatórias de racismo, sexismo, homofobia, transfobia, entre tantos outros padrões nocivos para o convívio em sociedade, que resolvi empreender esta pesquisa. (GONDIM, 2021, p. 23).


			Por outro lado, a contemporaneidade tem tecido e apresentado novas formas de se olhar para o gênero como categoria; são modos de se comprovar o que não precisaria de comprovação : que somos vários e devemos ser aceitos a partir da identidade de gênero com a qual nos identificamos. 


			 É notória , assim, e mesmo não sendo o foco do autor, a prática decolonial presente no texto aqui apresentado, sobretudo quando o investigador afirma que “sempre que confrontado, dei-me ao deleite de ser protagonista dos vários tipos de embate a que fui exposto por me declarar homossexual, contudo, por muitas vezes, ao ser questionado da minha orientação sexual” (GONDIM, 2021, p. 32).  Importante, assim, destacar que:


			[...] se gênero é um modo de fazer perguntas e se ele não é nem essencialmente emancipatório nem essencialmente nefasto” (Butler, 2011, p. 8), por isso, nem toda teoria de gênero, nem todo uso de teorias sobre o gênero significarão uma expansão a respeito do que cabe no humano, assim como algumas formas de teorizar o gênero guardarão um caráter antropocentrado e se assentarão na oposição humano/não humano. Uso o gênero justamente para enfrentar essas questões: são essas as perguntas que chamo de performativas-decoloniais. (GOMES, 2018, p. 77).


			Marcos, a partir do pesquisador encarnado, nos apresenta e exemplifica essas práticas “performativas-decoloniais” de que fala Camila Magalhães Gomes em seu artigo “Gênero como categoria de análise decolonial”. 
As perguntas, que a autora destaca, estiveram presentes ao longo da vida desse professor-pesquisador-encarnado. O fato de precisar se conhecer, assumir-se, enfrentar uma sociedade machista, racista, patriarcal, homofóbica em que somente o cisgênero é aceito estão imbricados na vontade de realizar uma autoetnografia. Por que falar de outres, se nele próprio havia tanto a ser explorado?


			A obra é permeada de temáticas importantes, urgentes e necessárias. Trazer, por exemplo, a violência homofóbica sofrida por professores gays, é descortinar uma realidade que se faz cada vez mais presente, sobretudo quando estamos passando por um dos momentos políticos mais conservadores de nossa história. Não é mais possível fingir que isso não existe. 


			Há, aqui, uma investigação deveras corajosa. Falar de si não é uma tarefa simples, é algo que dói e, conforme Sarlo (2005, p. 33), 


			As palavras, contra toda crença do senso comum, são mais pertinazes que os corpos. Estes podem desaparecer, ser jogados no mar (‘um náufrago acaba de nascer’, escreve também Lukin), mas os textos que lembram essa desaparição, os poemas nos quais há dedos que ‘parecem... agitando-se sobre a água’, voltam, aberta a caixa de Pandora, para dizer exatamente o que dizem.


			Relaciono  fala de Sarlo à definição de homofobia dada pelo professor Marcos quando aborda a  questão da violência que, a seu ver, atinge todos aqueles que não fazem parte de padrões socialmente aceitáveis, os heteronormativos.  E o autor não perde de vista, em nenhum momento de sua pesquisa, ser ele também sujeito da investigação. No Capítulo 3, ao trazer mais uma vez esse carater autoetnografico, o autor afirma:


			Compreendendo o meu papel e implicação com o ativismo frente às ações de luta por uma causa em que acredito verdadeira, posiciono-me nesta obra como pesquisador e pesquisado, sempre que possível reafirmando a minha orientação sexual nos diversos segmentos em que atuei e atuo, reafirmando a minha convicção de “ativista gay”. Por acreditar ser o professor e a professora formadores de opinião, não posso recuar a assumir a minha orientação sexual nos diversos espaços escolares que convivo. Desse modo, trago, no decorrer deste trabalho, cenas nas quais configuro como protagonista e coadjuvante, das situações as quais fui e continuo sendo exposto no meu cotidiano. (GONDIM, 2021, p. 64).


			Ao colocar-se como parte do processo, mas também realizar entrevistas com outros professores e professoras procurando compreender que identidade cada um deles/delas assumia, o autor problematiza algo que a sociedade atual, a cada dia mais, quer deixar de lado: o respeito às diferenças. Este é abordado do ponto de vista da homofobia como um ato performativo insano. Além disso, é preciso destacar que Marcos amplia o corpus trazendo para o debate a luta dos gays e lésbicas no Brasil.


			O livro Professores gays, quem se importa com eles? Um estudo autoetnográfico da homofobia contra professores gays nas escolas nos chama para a realidade enfatizando, a cada capítulo, as estratégias para se sobreviver sendo tão “diferente” em um país que ainda é bastante colonialista e retrógrado. 


			Concluo este prefácio pensando nos tempos sombrios que vivemos. Ser negro, indígena, gay, lésbica, trans etc. no Brasil tem sido motivo de medo da morte. Para tomarmos como exemplo o tema aqui abordado, segundo o Grupo Gay da Bahia (GGB), um gay é morto a cada 23 horas. 


			Estando a obra e o autor inseridos na área da educação, cabe dizer que a escola, como espaço plural, deve também voltar seu olhar para o professor. Este livro foi pensado antes, mas, por questões sanitárias, alheias à vontade do investigador, está sendo apresentado aos leitores e leitoras em um período pandêmico. Num momento em que a escola precisou se reinventar, a preocupação maior girou em torno dos alunos , de sua saúde física e mental. Mas e os professores, como ficam? Se pensarmos naqueles que não se enquadram em um padrão heteronormativo a questão torna-se ainda mais séria. Pude perceber que algumas dessas violências foram claramente transpostas ao ambiente virtual, a partir de invasões de hackers que em meio a bancas de dissertações, teses, palestras das quais participei e em que os invasores colocavam sons muito altos, xingando as pessoas de “vagabundas”, “bichas”.


			É preciso que a escola como um todo e, em especial os professores, abram-se de fato para sua realidade, compreendendo que estão num espaço plural em termos de raça, gênero, etnia; um espaço de aprendizagem mútua e que vai muito além da questão de gênero e de sexualidade, já que a sexualidade do professor nada interfere na qualidade do curso que ele oferece. A leitura deste livro é um importante caminho para se decolonizar mentes, atitudes, almas e corações.


			Mauren Pavão Przybylski da Hora Vidal


			Universidade Federal de Santa Catarina 
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INTRODUÇÃO 


			O termo homofobia, em si, não consegue carregar no seu léxico toda a carga negativa que expressa, em suas várias formas de manifestação. Ao analisar o sufixo “fobia”, encontramos na Psicologia e no dicionário da Língua Portuguesa Michaelis2, tal significado: 


			[...] o estado de ansiedade desencadeado pelo medo ou repulsa que se manifesta recorrentemente quando a pessoa se defronta com determinadas circunstâncias ou objetos específicos, não permitindo que o paciente fóbico consiga se controlar ou evitar a crise. 


			Por falta de uma palavra mais adequada, continuamos a utilizar a palavra homofobia para designar as várias manifestações de violência, que pessoas LGBTQIA+ sofrem diariamente, desencadeadas por atitudes arbitrárias de pessoas — ou grupos de pessoas. Essas pessoas ou grupos intitulam-se como superiores, ao se colocarem como “normais”, buscando institucionalizar o outro como anormal ou abjeto, socialmente apontando este “outro” como não pertencente aos padrões sociais exigidos pela sociedade heteronormativa, falocêntrica e patriarcal. 


			 Foi por me sentir incomodado e por perceber que a instituição escola ainda reproduz os padrões de comportamento social, manipulando corpos para se adequarem ao que se considera como “norma”, (re)produzindo dentro dos seus muros posturas discriminatórias de racismo, sexismo, homofobia, transfobia, entre tantos outros padrões nocivos para o convívio em sociedade, que resolvi empreender esta pesquisa. O intuito é expor a sociedade brasileira à existência de professores(as) gays, e às várias formas de manifestação LGBTQIA+fobia, enfrentadas cotidianamente por esse grupo de profissionais em seu lugar de trabalho, além de as escolas negarem ou silenciarem as várias manifestações diárias sofridas por eles dentro dos muros das escolas. 


			Posicionar-me sobre as questões relacionadas à homofobia no ambiente escolar é a forma que encontrei para exercer o meu ativismo gay. Acredito que, ao afirmar sem medo e sem amaras ser um professor gay, procuro incentivar a outros(as) a seguirem se mostrando e se posicionando dentro das suas orientações sexuais. 


			Lembro-me que, ao ter o meu ativismo questionado, por não estar vinculado a nenhum grupo de luta, respondi que sempre que afirmo e reafirmo a minha orientação sexual dentro dos diversos círculos que frequento, principalmente nas escolas que leciono, é uma forma de ativismo. 


			Por várias vezes, posicionei-me diante de agressões sofridas por alunos(as) gays, tomando partido e exigindo uma postura mais severa ou educativa das(os) gestores escolares. Sempre legislando contra as agressões homofóbicas, assumindo a minha orientação e exigindo das escolas que leciono uma postura mais enérgica diante dos fatos acontecidos. 


			Infelizmente, percebe-se, dentro da nossa sociedade, escolas pautadas em moldes sexistas, falocêntricos e patriarcais. Segundo Foucault em A microfísica do poder (1979), a escola exerce a manipulação dos corpos, moldando-os de acordo ao que se considera padrões normais e aceitáveis na sociedade, excluindo qualquer corpo que se rebele ou fuja dos padrões socialmente impostos. 


			As escolas ainda são palcos da reprodução de ambiente hostil para o convívio de pessoas LGBTQIA+, ocasionando, por vezes, a evasão escolar desse público, assim como o abandono de carreiras por parte dos(as) professores(as) gays, ao serem aviltados em decorrência das suas orientações sexuais. É perceptível o despreparo e a inexistência de um trabalho educativo de base, para que se possa garantir o bem-estar desse público dentro das escolas, seja acolhendo, apoiando e coibindo tais agressões. Trabalhos voltados à diminuição de risco para os LGBTQIA+ nas escolas deveriam fazer parte do trabalho atuante de gestores, colaboradores e corpo docente. 


			Lembro-me do momento em que fui interpelado pela diretora de uma escola na qual lecionei durante 17 anos — todos sabiam da minha orientação sexual. Acredito que, por minha orientação sexual e por minha postura, dentro da escola, ser de conhecimento de todos(as), a gestora escolar pediu-me para conversar com um “aluno”, que, segundo ela, apresentava atitudes inadequadas a padrões sociais aceitáveis na escola, provocando certo constrangimento diante dos seus colegas e professores. Sendo assim, segundo a gestora, por não saber como lidar com a situação, recorreu a mim na tentativa de que eu pudesse intervir junto ao referido “aluno”, para orientá-lo no que ela considerava ser uma postura correta para um aluno do “sexo” masculino.


			Antecipando-me ao que viria a ser a “forma não adequada de se comportar do referido aluno”, prontifiquei-me a conversar com “ele”, exigindo unicamente que a gestora participasse da “tal conversa”. 


			De pronto, a gestora pediu que uma funcionária da secretaria fosse à sala do referido “aluno”, pedindo que “ele” comparecesse a direção. Assim feito, nada obstante e sem me causar espanto, eis que entra na sala da direção nada mais do que uma figura feminina, de pele preta, cabelos alongados, desprovida de maquiagem, exibindo uma beleza afro e uma pele invejável. 


			A gestora adiantou-se a me apresentar, introduzindo-me como o professor da escola que gostaria de bater um papo com “o aluno”, deixando uma brecha para que eu passasse a conversar com “ele”. Iniciei o meu bate papo com “o aluno”, perguntei seu nome e ouvi timidamente um nome que se encaixava no gênero masculino e que, de nenhuma forma, adequava-se a pessoa a mim apresentada. 


			Ato contínuo, questionei se havia algum nome adequado ao gênero feminino que adotava como nome social, perguntando antes se ela gostaria de ser tratada pelo artigo feminino. Assim, diante da afirmação da aluna, passei a tratá-la pelo artigo que condizia com a imagem que estava à minha frente. Nesse momento, observei que a gestora se encontrava estupefata e incrédula, talvez por desconhecer a necessidade do acolhimento que a escola deveria dar àquela aluna. 


			Prosseguindo com a minha conversa, passei a questionar se a aluna tinha consciência dos seus direitos e sobre a possibilidade de ela continuar a sua transgeneridade, termo desconhecido por ela. Tranquilizei-a, respaldando que, a partir daquele momento, ela poderia ter em mim uma pessoa com quem poderia contar, para tirar dúvidas e encaminhá-la para o que fosse necessário. 


			Ao me despedir da aluna, observei a diretora atônita pelo que havia acontecido naquele momento. Foi quando passei a indicar que esse deve ser o papel de qualquer educador, ou seja, acolher todas as expressões de orientação sexual e de gênero, sem jamais aceitarmos que nossas escolas sejam palco de discriminação. Finalizei, orientando que se fizesse constar nos diários de classe o nome social da aluna, além da necessidade de guiar os(as) professores(as) para o tratamento adequado, inclusive nas chamadas em sala de aula.


			Resistência? Claro que houve. Muito mais por parte de alguns docentes, contudo, propus uma série de debates no âmbito escolar para que pudéssemos falar sobre homofobia, lesbofobia, transfobia etc., colocando-me à disposição para tirar possíveis dúvidas, tanto dos professores quanto dos agentes de portaria e dos alunos. 


			Ao analisar a cena anteriormente narrada, somente reforço o conceito empírico do despreparo das gestões escolares e de todo o staff da escola, que, por não estarem capacitados em lidar com tais situações, incluindo o trato com as agressões, acabam por reforçar os preconceitos no que tange questões oriundas à discriminação por orientação sexual e gêneros manifestados no ambiente escolar, reforçando a retórica que coloca a escola como um lugar inóspito e inseguro para pessoas LGBTQIA+. 


			O intuito deste livro não é retornar o debate sobre orientação sexual — seja ela homossexualidade, heterossexualidade, bissexualidade e outras tantas manifestações de orientação sexual —, ou mesmo debruçar nosso debate sobre outras vertentes de gênero, sexo e sexualidade, pois não considero mais cabível explorar esse tema, já que a sexualidade de cada pessoa é inerente a si próprio. Não há mais espaço para questionarmos, em pleno século XXI, quaisquer representações de orientação sexual. Este não é o motivo deste livro, busco trazer abordagens sobre homofobia, suas vertentes e sobre preconceito que originam os vários tipos de agressões sofridas por preconceitos e irracionalidade, principalmente, no âmbito escolar. 


			São violências que atingem silenciosamente muitas pessoas, machucando, ferindo e reforçando as estatísticas dos suicídios e dos assassinatos motivados pela homofobia. A homossexualidade precisa ser tratada como uma condição normal do ser humano. O problema central a ser debatido, enfrentado e combatido precisa ser o ódio homofóbico: o(a) agressor(a) precisa ser coagido a repensar sua postura de ódio diante do seu semelhante; o(a) agente do bullying homofóbico necessita ser afrontado e questionado nas suas várias formas de manifestação e discriminação; precisamos expurgar esse tipo de violência presente em nossa sociedade, transformando a escola em um ambiente saudável e seguro para o público LGBTQIA+. Porém, infelizmente, o que se percebe nas escolas é um reforço constante da homofobia. 


			Borrillo em Homofobia história e crítica de um preconceito (2010), afirma a necessidade de nos determos nas investigações da homofobia, mudando o foco de estudo que, anteriormente, buscava entender a homossexualidade, não há mais espaço para procurar respostas para a homossexualidade, uma vez que o problema social reside nas violências e preconceitos e não na orientação sexual das pessoas.  


			Por essa razão, que, ao me debruçar analiticamente em trabalhos acadêmicos que versam sobre a homofobia nas escolas, e no intuito de escrever sobre a violência homofóbica no ambiente escolar, tendo como meta falar sobre as várias faces da homofobia, que, durante meu percurso e minha trajetória de leituras e pesquisas, deparei-me com a ausência do debate sobre constrangimentos e estratégias de enfrentamento nas questões oriundas a violências homofóbicas sofridas pelos professores gays e lésbicas em sala de aula.


			Esses achados levaram-me a questionar sobre a minha vivência como professor e gay, por, muitas vezes, ter sido exposto a situações de demonstração homofóbica. Além de compartilhar com amigos(as) de profissão as cenas por eles e elas narradas, sejam por constrangimentos sofridos ou presenciados dentro das escolas que lecionavam, resolvo, então, mudar o foco da pesquisa passando a abordar a violência homofóbica sofrida por professores(as) gays, ao invés de escrever sobre a violência sofrida por alunos(as) gays nas escolas. 


			A princípio, pensei em escrever um livro no qual a abordagem englobaria todos os gays, lésbicas e LGBTQIA+. No entanto, ao começar a pesquisar sobre LGBTQIA+fobia, deparei-me com dados colhidos que me fizeram constatar que, no Brasil, o número de gays masculinos mortos superava muito o número de lésbicas e demais categorias de gênero e sexualidade. Dessa forma, constatei a necessidade de abordar, neste livro, a violência homofóbica sofrida por professores gays masculinos, uma vez que este público está mais suscetível à violência nas escolas. 


			Os dados foram colhidos com referência ao ano de 2018, pelo Grupo Gay da Bahia (GGB), instituição mais antiga no Brasil a lutar pelos direitos dos homossexuais. Segundo o relatório de 2018 do GGB, as estatísticas demonstram mortes de 191 gays (45%), seguido de 164 trans (39%), 52 lésbicas (12%), 8 bissexuais (2%) e 5 heterossexuais (1%). 


			Ainda, o relatório aponta que, dentro das estatísticas, temos 1% de heterossexuais registrados pelo GGB. Essa inclusão justifica-se por se tratar de pessoas confundidas com gays, por terem algum envolvimento direto com a cena do crime, ou ainda, por terem algum tipo de contato com pessoas LGBTQIA+ quando executadas, levando, dessa forma, a inclusão do signo “+” na sigla LGBTQIA+. 


			Por serem gays masculinos os que aparecem em destaque nas violências LGBTQIA+fóbicas, optei por pesquisar e escrever sobre esse grupo em específico, não deixando, contudo, de trazer os dados anteriores como forma de chamar a atenção para esse tipo de violência, da qual, vergonhosamente, o nosso país desponta como um dos mais agressivos e hostis para o grupo LGBTQIA+ viver. 


			Voltando aos professores gays que sofrem violência nas escolas, é possível inferir, com meus achados, que a totalidade do material colhido e analisado pressupunha professores assépticos, neutros, sem o compartilhar dessa estrutura homofóbica, sexista e racista. Isso talvez respaldado pela negação veemente da orientação sexual por esses profissionais, que se utilizam da negação ou da camuflagem, com medo de represarias, inventando, inclusive, relações hétero como forma de se preservar. 


			Todavia, uma pergunta não me saía da cabeça: quais são as estratégias de enfrentamento dos professores gays, diante das violências homofóbicas vivenciadas e sofridas por eles no contexto escolar? Confesso que, ainda, não achei a melhor resposta. Não obstante, passei a conversar com professores gays que se dispunham a narrar suas experiências sobre homofobia nas escolas em que lecionavam, arguindo se eles já haviam sofrido tal forma de violência, assim como lidavam com esse tema. 


			No decorrer do livro, os leitores(as) entrarão em contato com o meu universo, por meio de cenas narrativas do meu cotidiano como professor. Além da análise de duas entrevistas feitas com professores da rede pública de ensino no Estado da Bahia, materiais coletados durante anos de pesquisa e observação do cotidiano das escolas que lecionei, guardados em anotações no meu diário de campo. 


			Ressalto que, um dos achados da pesquisa ora apresentada, é a constatação de que tanto os professores gays que se assumem, quanto professores héteros que fogem dos padrões heteronormativos, estão sujeitos a sofrer violências homofóbicas. Ou seja, a homofobia é um tipo de preconceito que pode alcançar qualquer pessoa que não se adeque aos padrões normativos impostos pela sociedade ou estão sujeitos a serem agredidos(as), pelo simples fato de estarem próximos a um(a) LGBTQIA+ ou saírem em defesa destes(as). 


			 Por outro lado, os professores que me confidenciaram em conversas particulares, destacam que preferem se fazer de desentendidos ou mesmo agirem como se as ofensas fizessem parte do arcabouço dos jovens, como se isso fosse algo “normal. Porém, jamais devemos considerar qualquer tipo de violência como algo normal, ou inerente à juventude. Pondero, contudo, considerando todo esse mecanismo de negação, como uma máquina de defesa que pode se apresentar na resistência ou no silenciamento aos ataques homofóbicos.


			Este livro é constituído por cinco capítulos. O primeiro intitulado “Pesquisador-encarnado: como tudo começou”, traz a minha trajetória de vida, perpassando desde a infância, adolescência e fase adulta, com narrações sobre a vida acadêmica e os primeiros embates dentro da carreira de professor do ensino básico. 


			No segundo capítulo, intitulado “O estado da arte sobre violência homofóbica contra professores gays nas escolas”, trago todo o percurso da pesquisa feita desde 2017, que culminou com o texto ora apresentado. Nesse capítulo, o leitor tomará ciência do que trata o estudo intitulado “Estado da Arte”, concluindo com uma análise dos trabalhos que analisei durante a minha pesquisa. 


			O Capítulo 3, “Percursos metodológicos para investigar as violências homofóbicas na escola”, traça, de forma didática, todo meu embasamento e forma como cheguei a eleger a autoetnografia como método de pesquisa. 


			Em “Professor: quem é este profissional?”, o leitor encontrará indagações sobre a falta de material que aborde, de forma clara, as questões de sexo, sexualidade e gênero na formação acadêmica no Brasil. Também será questionada a falta dessa abordagem em cursos superiores de licenciatura, demonstrando a parca formação que acaba por colidir com uma instrumentalização precária para os enfrentamentos da LGBTQIA+fobia no dia a dia em sala de aula. 


			No Capítulo 5, “Homofobia: seus (multi)contextos e ramificações”, procuro anualizar como se dá a construção da violência homofóbica em nossa sociedade, suas faces, seus manejos e suas camuflagens, para alcançar o objetivo de menosprezar e fazer com que o gay se sinta humilhado e com sua autoestima baixa. 


			Por fim, nas Considerações Finais, busco analisar o livro como um todo, trazendo as minhas opiniões pessoais acerca do tema. Todavia, este não é um trabalho concluído, é somente um ponto de partida para múltiplos debates. Pode-se afirmar que este livro é o que Deleuze e Guattari denominam como a “rizoma dos achados sobre o assunto”. 


			Boa leitura!
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